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A CAÇA ESPORTIVA: HABITUS E EMULAÇÃO SOCIAL
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MATANÇA DA ‘CAÇA GROSSA’ EM MOÇAMBIQUE 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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NOTAS

1 O presente trabalho é resultado de um projeto de pesquisa em andamento com Bolsa 
Produtividade do CNPq, com interface à pesquisa Germânias Tropicais, realizada junto ao 
Laboratório de Imigração e História Ambiental (www.labimha.ufsc.br) com auxílio financeiro 
do CNPq. Um especial agradecimento ao historiador Marcos Vinícius Santos Dias Coelho pela 
disponibilidade, durante a sua estada em Moçambique, em localizar e enviar material imprescindível 
à pesquisa e à versão final desse artigo. Uma versão preliminar foi apresentada no XI Congresso 
Luso Afro Brasileiro de Ciências Sociais, realizado em Salvador entre os dias 7 e 10 de agosto de 
2011.
2 SINGARAVÉLOU, Pierre; SOREZ, Julien. Pour une histoire transnationale du sport. Circulations 
des pratiques sportives en situations impériales. In: SINGARAVÉLOU, P.; SOREZ, J. (sous la dir.) 
L’Empire des Sports. Une histoire de la mondialisation culturelle. Paris: Belin. p. 40.
3 Para Moçambique do período colonial há copiosa literatura sobre o assunto. Por exemplo, NEVES, 
Diocleciano F. Itinerário de uma viagem à caça dos elephantes. Lisboa : Typographia Universal, 1878; 
RODRIGUES, P. Viana. Relatório duma caçada aos elefantes na circunscrição do Maputo apresentado 
a S. Exa. o Governador Geral Dr. Álvaro de Castro. Lourenço Marques : Imprensa Nacional, 1917; 
VASCONCELOS, João Teixeira de. Memórias de um caçador de elefantes. Porto: Edição de Maranus, 
1924.
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4 Durante sua estada em Angola, Gilberto Freyre fez observação acurada sobre os novos amadores 
da caça esportiva. “[...] Regiões perto daquelas a que vêm caçar feras de grande porte europeus 
também portentosos que se dão a este esporte, hoje menos de fidalgos que de novo-ricos.” FREYRE, 
Gilberto. Aventura e Rotina. Sugestões de uma viagem à procura das constantes portuguesas de 
caráter e ação. Rio de Janeiro: Topbooks Editora, (1ª ed. 1953), 2001. p. 372.
5 O esporte como forma de emulação foi tratado en passant por A. Guttmann em seu prefácio 
ao livro L’empire des sports, op. cit, 2010.
6 WÄCHTER, Jürgen. Naturschutz in den deutschen Kolonie in Afrika (1884-1918). Berlin: Lit Verlag, 
2008, p. 29-30.
7 Sobre a estigmatização do caçador boer, ver WÄCHTER, op cit., p. 25.
8 Na historiografia inglesa foi destacada ainda a relação da caça esportiva nas colônias britânicas 
com valores de masculinidade, especialmente ligados a um conjunto marcial de práticas e saberes. 
MANGAN, J. A.; MCKENZIE, Callum. “Blooding the Martial Male: the Imperial Officier, Field Sports 
and Big Game Hunting” (Special Issue) The International Journal of the History of Sport (IJHS), 25, 9, 
2008, p. 1080-1105.
9 Sobre essa literatura em língua inglesa, ver MACKENZIE, John. The Empire of Nature: Hunting, 
Conservation and British imperialim. Manchester and New York: Manchester University Press, 
1988; MACKENZIE, J. “Hunting and Juvenile Literature”, in RICHARDS, Jeffrey (ed). Imperialism 
and Juvenile Literature. Manchester: Manchester University Press, 1988, p. 144-172. Em língua 
portuguesa, ver: GALVÃO, Henrique. A caça no império português. Porto: Primeiro de Janeiro, 
1945; TORRES, Nuno de. Da caça em África. In: O Mundo Português. vol. 12, nº 139 (1945), 
p. 297-302; DELMONT, José. O desporto das grandes emoções. Porto : Livraria Tavares Martins, 
1954.
10 GISSBIBL, Bernhard. German Colonialism an the Beginnings of the International Wildlife Preservation 
in Africa. German Historical Institut, London,  Bulletin Supplement, 3 (2006), p. 121.
11 KOCH, Robert. Über meine Schlafkrankheits-Expedition. Vortrag gehalten in der Abteilung Berlin-
Charlottenburg der Deutschen Kolonialgesellschaft, Berlin: Dietrich Reimer, 1908.
12 BUTLER, A. L. Big Game Preservation and the Sleeping Sickness; Spectator, 100:4161 
(28.03.1908) p. 496. MACKENZIE, J. M. Experts and amateurs: tsetse, nagana and sleeping sickness 
in East and Central Africa, in MACKENZIE, J. (dir.) Imperialism and the Natural World, Manchester: 
Manchester University Press, 1990, p. 187-212.
13 “Ein Naturschutzpark in unseren Kolonien”. Lüderitzbuchter Zeitung. Lüderitzbucht, (03/04/1914).
14 MACKENZIE, J. M. The Empire of Nature – Hunting, Conservation and British Imperialism. 
Manchester, Manchester University Press, p. 234.
15 “Wildschutz in deutschen Kolonien” Deutsch-Westafrikanische-Zeitung, Swakopmund,  
(30/05/1908).
16 WÄCHTER, op. cit. p. 73.
17 SCHILLINGS, Carl G. “Hagenbeck als Erzieher”. Deutsch-Ostafrikanische Zeitung, Dar es Salaam, 
(02.12.1911).
18 WÄCHTER, op. cit., p. 75-76.
19 Para críticas coevas à matança sob as ordens do governador Rechenberg, ver: SCHILLINGS, Carl 
G. “Wildmord in Deutsch-Ostafrika”,  Zeitschrift des Allgemeinen Deutschen Jagdzchutz-Verbandes 
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17 (32), 1911: 378-379; BEHN, F. “Naturerhaltung und Wildmord in Deutsch-Ostafrika – ein 
Kulturskandal”. Naturwissenschaftliche Wochenschrift, Nr. 51, Berlin, 1911. p. 801-807. MATSCHIE, 
P. “Die Verwüstung deutsch-ostafrikanische Wildbahnen”, Zeitschrift des Allgemeinen Deutschen 
Jagdzchutz-Verbandes 16 (31), 1911: 360-361; SARASIN, Paul. Über nationalen und internationalen 
Vogelschutz, sowie einege anschliessende Frage des Weltnaturschutzes, Basel: Helbing & Lichtenhahn, 
1911. 
20 “Gouverneur Graf Zech über Wildschutz und Schlafkrankheit”, Lüderitzbuchter Zeitung, 
Lüderitzbucht, (17/08/1912).
21 CÂMARA, Nuno J. Gago. A caça em moçambique. Boletim Geral das Colónias. Agência Geral 
das Colónias. Nº 270 - Vol. XXIII, 1947, p. 113.
22 CÂMARA, Nuno J. G. Contribuição para o estudo da Raiva em Angola. Pecuária, 1930, p. 10-
23; CÂMARA, Nuno J. G. História da Peste Suína em Angola. Pecuária, 1932, p. 25-40.
23 MENDES, Antonio Martins. A história do Laboratório Central de Patologia Veterinária de Angola. 
RPCV. 97 (541), 2002, p. 19.
24 CÂMARA, op cit., p. 110.
25 Idem, ibidem.
26 Idem, p. 110-111.
27 Idem, p. 113.
28 Idem, ibidem.
29 Idem, ibidem.
30 LEITÃO, José da Silva. A caça e o problema parasitário. II Congresso da União Nacional In: 
Boletim geral das colónias. Ano XXI, nº 241 (Julho de 1945), p. 101-111.
31 PEGADO, Antonio. O problema da caça grossa e a mosca de Tsé-tsé. In: Revista d’aquém e 
d’além mar. - Ano V, nº 60 (1955), p. 5-7.
32 VALADÃO, Francisco Garcia. A luta contra a febre aftosa e o problema da caça em Moçambique. 
In: Anais dos serviços de veterinária e indústria animal. nº IV (1951), p. 67- 72; DIAS, Jaime Augusto 
Travassos Santos e GONÇALVES, A. Castelo Branco. Infecciosidade por tripanossomias da caça e 
da tsé-tsé na região do Muda In: Anais dos Serviços de veterinária de Moçambique. nº IX (1963), p. 
41-53; VALADÃO, Francisco Garcia. Alguns aspectos do problema da caça em relação á ocupação 
pecuária. In: Anais dos Serviços de veterinária de Moçambique. nº X (1966), p. 209-211.
33 SILVA, José Marques. Alguns aspectos do controle da Glossina M. West pelo abate da caça na 
região do Govuro ( sul do Save). I Congresso Nacional de Medicina Tropical – Malária In: Anais 
do Instituto de medicina Tropical. Vol. X, nº 3 (Set. 1953), p. 925-946; AZEVEDO, J. Fraga de (et 
al.) Plano de trabalhos para a campanha de erradicação: 2ª fase ou fase de comabte às glossinas: 
6ª secção – caça. In: O reaparecimento da glossina palpalis palpalis na ilha do Príncipe. Lisboa : Junta 
de Investigações do Ultramar, 1961, p. 104.
34 FREYRE, op cit. p. 257-258.
35 FREYRE, op cit., p. 412.
36 Jaime Travassos Santos Dias foi professor catedrático da faculdade de veterinária da Universidade 
Eduardo Mondlane, diretor do Museu de História Natural e sócio fundador da Associação de 
Proteção da Natureza de Moçambique. Armando José Rosinha assumiu a chefia de diversos setores 
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da Missão de Combate às Tripanossomíases (MCT) por uma década (1953-1963). Exerceu também 
outras funções durante sua vida profissional, como delegado de sanidade pecuária e chefe dos 
serviços de protecção à fauna da Direção Nacional de Veterinária de Lourenço Marques.
37 DIAS, Jaime Augusto Travassos Santos; ROSINHA, José Armando. Terão justificação os abates 
indiscriminados da caça como medida de luta contra a mosaca Tsé-Tsé? Uma análise do caso de 
Moçambique In: Revista de Ciências Veterinárias. Série A. Vol. IV, (Dezembro 1971), p. 87-99; 
DIAS, Jaime Augusto Travassos Santos; ROSINHA, José Armando. Terão justificação os abates 
indiscriminados da caça como medida de luta contra a mosca tsé-tsé? (uma análise do caso de 
Moçambique) In: Anais dos Serviços de Veterinária de Moçambique. Nº 17-19 (1969-71), p. 23-
54; DIAS, Jaime Augusto Travassos Santos; ROSINHA, José Armando. Terão justificação os abates 
indiscriminados da caça como medida de luta contra a mosca tsé-tsé? In: Revista agrícola. vol. XIV, 
Nº 142 (Jan. 1972), p. 22-26. 
38 As Missões de Combate às Tripanossomíases de Angola e Moçambique faziam parte integrante 
dos Serviços de Saúde e Assistência daquelas províncias com sede, respectivamente, em Luanda 
e em Lourenço Marques. As Missões de Combate às Tripanossomíases das províncias de Angola 
e Moçambique tinham como finalidades: a) O combate e profilaxia da tripanossomíase humana; b) 
O combate e profilaxia das tripanossomíases animais; c) A investigação científica relativa aos agentes 
das tripanossomíases e seus insectos vectores; d) O combate à mosca tsé-tsé para impedir a sua 
expansão e obter a recuperação das áreas por ela infestadas.
39 Para o relatório da MCT em Angola, ver: Missão de Combate às Tripanossomíases : relatório 
anual de 1966 / Serviço de Saúde e Assistência, MCT. Luanda : SSA, 1967.
40 DIAS, Jaime Augusto Travassos Santos; ROSINHA, José Armando. Terão justificação os abates 
indiscriminados da caça como medida de luta contra a mosca tsé-tsé? (uma análise do caso de 
Moçambique) In: Anais dos Serviços de Veterinária de Moçambique. Nº 17-19 (1969-71), p. 25.
41 Idem, p. 52.
42 Em artigo já referido, o Dr. Nuno J. G. da Câmara trouxe exemplos da África do Sul e da 
Rhodésia, onde os parques nacionais representavam zonas endêmicas de várias zoonoses, o que 
era um problema para a pecuária nas vizinhanças das reservas de caça e parques de preservação 
da vida selvagem.
43 “Gouverneur Graf Zech über Wildschutz und Schlafkrankheit”, Lüderitzbuchter Zeitung, 
Lüderitzbucht, 17/08/1912.
44 Escusado lembrar que as áreas coloniais com presença antrópica ainda foram espacialmente 
segregadas por clivagens étnicas e sociais, inclusive com a criação de reservas para nativos ou 
compounds  para trabalhadores nas minas, etc.
45 DIAS, Jaime Augusto Travassos Santos. Proposta para a criação da "Reserva de Caça de Zinava" 
In: Revista de Ciências Veterinárias. Série A. - Vol. IV, (Dezembro 1971), p. 51-65; DIAS, Jaime 
Augusto Travassos Santos; ROSINHA, José Armando. Proposta para a criação do “Parque Nacional 
do Banhine”. In: Revista de Ciências Veterinárias. Série A - vol. IV (1971), p. 175-197.
46 PAISANA, Fernando Cardoso; ROSINHA, Armando J. Inventariação dos problemas relacionados 
com a protecção da fauna e seu aproveitamento racional. In: Anais dos Serviços de Veterinária 
de Moçambique. Nº 20/21 (1972/73), p. 15-121; DIAS, Jaime Augusto Travassos Santos; 
DIAS, Alexandre Herculano P.; ROSINHA, Armando J. Alguns aspectos da caça clandestina em 
Moçambique e sugestões para se pôr cobro a destruição do nosso património cinergético. In: 
Revista de Ciências Veterinárias. Série A. - Vol. IV, (Dezembro 1971) p. 101-1125.
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47 ROSINHA, Armando J. O direito de caçar : quem o pode exercer e onde pode ser exercido. 
In: Anais dos Serviços de Veterinária de Moçambique.- nº 17-19.- (1969-1971), p. 75-81.
48 Visita à reserva de caça de Gorongosa. In: Boletim geral do ultramar [Número especial dedicado 
à viagem de Sua Excelência o Presidente da República a Moçambique] Agência Geral do Ultramar. 
Nº 375-376 - Vol. XXXII, 1956, p. 347.
49 A reserva de caça da Gorongosa. In: Boletim geral das colónias. Ano 26º, nº 298 (Abril de 1950), 
p. 157-160.
50 Na África Oriental Alemã, o governador Herrmann von Wissmann também havia proposto que 
a fauna fosse “caça imperial” (kaiserliches Wild) tal como em algumas reservas de caça na Alemanha. 
GISSBIBL, Bernhard. “German Colonialism an the Beginnings of the International Wildlife Preservation 
in Africa”. German Historical Institut, London,  Bulletin Supplement, 3 (2006), p. 127.
51 O historiador norte-americano R. Nash ressaltou a semelhança e diferença do Parque Nacional 
de Yellowstone com as reservas de caça da Europa medieval, pois o PNY era como se fosse uma 
reserva de um senhorio sob a forma democrática, ou seja, o soberano era a nação. Roderick Nash, 
“The American Invention of National Parks,” American Quarterly 22 (1970): 726–735.
52 SOUSA, Antonio F. G. A reserva de caça do Maputo. In: Documentário Trimestral. Nº 67 (Set. 
1936).
53 Para o caso de Angola, o projeto Arca de Noé introduziu vários animais ao parque de Quiçama 
e a outras reservas. SIMÕES, Luis. Mini-operação Arca de Noé : mais uma reserva de caça na 
província Chimalauera. In: Revista de Angola: quinzenário ilustrado: Ano XII, nº 244 (Julho 1971). 
O Parque da Gorongosa também recebeu vários animais, inclusive girafas do Kênia, mas elas foram 
devoradas pelos leões. Sobre isso, ver: A reserva de caça da Gorongosa. In: Boletim geral das 
colónias. Ano 26º, nº 298 (Abril de 1950), p. 157-160. A Reserva Especial de Maputo também 
recebeu animais dos países vizinhos. ROSINHA, Armando J. Da convivência em se valorizar a 
"Reserva Especial do Maputo" mediante a introdução de algumas espécies faunísticas inexistentes. 
In: Anais dos Serviços de Veterinária de Moçambique. nº 17/19 (1969-1971), p. 63-73.
54 MELO, Antonio Brandão. Criação de um Parque Nacional de Caça. Lisboa: Tipografia Cristovão 
Augusto Rodrigues, 1936.
55 As fontes para a referida análise comparativa foram as seguintes: Regulamento para o exercicio 
da caça na província de Moçambique: approvado por decreto de 2 de Junho de 1909. Lourenço 
Marques, 1909; Lei da Caça da Guiné Portuguesa. - Lisboa : Imprensa Nacional, 1948. - 24 p., 
publicado no suplimento ao «Boletim Oficial» n, 10, de 7 de Julho de 1948; Regulamento da caça: 
Angola. Luanda : Imprensa Nacional, 1958. Ainda sobre a regulamentação da caça tem-se uma 
bibliografia coligida em 8 páginas: Bibliografia sobre regulamento de caça. Lisboa: Junta de Investigações 
Cientificas do Ultramar, 1959.
56 Como exemplo, ver: CORTESÃO, Armando Zuzarte. Caçadas coloniais. In: Boletim da Sociedade 
Luso-Áfricana do Rio de Janeiro. - nº 3 (1932), p. 27-28; ARCHER, Maria. Singularidade de um país 
distante: caçadas em Angola. In: Boletim da Sociedade Luso-Áfricana do Rio de Janeiro. - nº 9 (1934), 
p. 127-128; TERRY, Luis. Angola, reserva natural de caça. In: Revista do Ultramar. Ano I, n.º 5/6 
(Julho e Agosto de 1948).
57 Para os domínios do império português, um levantamento das reservas de caça e sua fauna 
foi realizado por GALVÃO, Henrique. Fauna : mapa de distribuição das principais espécies e das 
reservas de protecção de caça. In: Império ultramarino português. Lisboa : Empresa Nacional de 
Publicidade, 1952. 
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58 Alguns caçadores estrangeiros como Harry Manners e Werner Alvensleben praticaram a caça 
profissional nas últimas décadas do colonialismo em Moçambique. Werner Alvensleben fundou a 
Moçambique Safarilândia. Além do caçador brasileiro Jorge Alves de Lima, o caçador José Joaquim 
Simões foi um dos primeiros empresários do turismo da caça em Moçambique. Sua empresa era 
a Simões Safaris. O caçador José Pedro Afonso Ruiz foi sócio de W. Alvensleben, mas, depois, Este 
último criou, depois, criou a Nyalaland Safaris. Esses caçadores gozavam de concessões de coutadas 
que foram abertas nas últimas décadas do colonialismo para desenvolver o turismo de caça.
59 Caça em Moçambique. Porto: Litografia Nacional, 1952; Hunting in Mozambique. Porto: Litografia 
Nacional, 1952. Em Moçambique, outro livro já tinha sido editado em português e inglês no final 
da década de 1930: A caça em Moçambique.  Lourenço Marques: Imprensa Nacional, 1938; Game 
hunting in Mozambique. Lourenço Marques: Government Printing Works, 1938. 
60 ANTERO, Carlos. Moçambique: paraíso da caça. In: Panorama. - Nº 5/6, II série (1952), s/p.
61 SILVA, João Augusto. Animais selvagens. Contribuição para o estudo da fauna de Moçambique. 
Editora: Imprensa Nacional de Moçambique, 1956.
62 Para Moçambique, ver: MARTINHO. Jacinto Pereira. A caça em Moçambique como factor de 
atracção turistica e fonte importante de divisas. Boletim da Sociedade de Estudos de Moçambique, 
1968. p. 11-14; DIAS, Jaime Augusto Travassos Santos. A caça em Moçambique e o turismo. 
Lourenço Marques : Sociedade de Estudos de Moçambique, 1968, p. 15-30. QUEIROZ, José Maria 
de Eça. Santuário bravio : os animais surpreendentes da Gorongosa e safaris em Moçambique. 
Lisboa : Edição do Autor, 1964. MYRE, M. Breves notas sobre protecção da natureza na província 
de Moçambique. Lisboa: Coimbra, 1964; Para Angola, pode-se citar os seguintes trabalhos: Turismo 
e reservas de caça. In: Boletim da Câmara Municipal de Sá da Bandeira . - nº 18 (1965), p. 36-37; 
PRATTAS, Abel. A caça em Angola. In: Revista de Angola : nº 5 (1ª quinzena de Abr. 1960); Caça e 
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